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RUA TOBIAS BARRETO 

Decreto nQ 4876 de 28-10-1976, Artigo 12, In- 

ciso XXI Formada pela ma 44 do Jardim Santa GeneBra - la. 

par^e Início na ma Adolfo Caminha 

Término na ma Martins Pena 

Jardim Santa Gene "br a 

OBsDecreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado nfi 17.054 de 01-07-1976. 

TOBIAS BARRETO 

Tohias Barreto de Menezes nasceu em Campos, Sergipe, em 07-3u~ 

nho-1839 e faleceu em Recife, Pernambuco, em 26-;junho-l889. Pez seus 

primeiros estudos em sua terra natal, prosseguindo-os em Estância e 

Lagarto. Depois de estudar latim e música, resolveu fazer-se padre e 

ingressou num seminário da Bahia. Sua permanência, porém, nesse esta 

belecimento, foi de um dia apenas, pois escandalizou os padres com u 

ma cantiga sergipana que cantou ao violão. Sem recursos voltou a sua 

terra natal, iniciando-se no magistério, profissão q.ue exerceu duran 

te toda a vida. Em 1864, segue para o Recife, matriculando-se na Pa- 

culdade de Direito, diplomando-se em 1869. Em seguida abre um cole - 

gio de ensino secundário. Em 1871, transferiu-se para a cidade de Es 

cada, onde além de advogar, montou uma pequena tipografia. Questões 

com os habitantes da localidade fizeram-no voltar ao Recife, em 1881. 

No ano seguinte, após brilhante concurso, foi nomeado professor da 

culdade de Direito, cargo em que se manteve até 1889, sendo que nos 

últimos dois anos já não podia comparecer às aulas, devido a moléstia. 

Foi professor de Filosofia do Direito, Direito Público e Direito Comer 

ciai. Tobias Barreto ocupa papel de relevância na historia da poesia 

brasileira, disputando com Castro Alves a gloria de ser um dos funda- 

dores da escola condoreira. Após 1870 Tobias Barreto cede a atividade 

poética à crítica filosófica, religiosa, política e jurídica. Foi o in 

trodutor no Brasil do germanismo na crítica. Era também um orador vi- 

brante e de grandes méritos. Estudou profundamente^ evolucionismo, o 

positivismo e as escolas da ciência religiosa alemã. Contam-se entre 

suas obras, além de numerosos discursos e artigos publicados em vários 

jornais: "Ensaio de Filosofia e Crítica", "Um Discurso em Mangas de Ca 

misa", "Traços sobre a Vida Religiosa no Brasil", "Mandato Criminal", 

"Introdução ao Estudo do Direito", "Traços de Literatura Comparada", 

"Dias e Noites" e outros. 



RUA TOBIAS BARRETO 

Decreto 4976 de 28-10-X976 

' XIII — RUA MARECHAL DUTRA — Presidente da República 
de 1946 a 1951 — a Rua 27 que tem início à Rua 23 e termino a Rua _9 

í^mesn^teamento.RA^LHO ORTIGÃO (1836 - ""V- Escritor 
! português — a Rua 23 que tem inicio a Rua 1 e teimino a Rua 
; mesmo-loteamento DE ABRANTES (1796 - 1865) - Mi- 

: nistro*do Império - a rSo 29 que tem inicio à Rua 26 e termino a 
) Rua 29 ^m^lote^mento^ ^ _ - Ensaísta e ■ 

| poeta — a Rua 30 que tem inicio à Rua 26 e termino a Rua 29 do mes 
i mo loteamento. ' • • 
i XVII — RUA FREI SÃO CARLOS — a Rua 34 que tem inicio 
í à "Rua 33 e termino à Rua 35 do mesmo loteamento. . . j 
, 3 XVIII _ rua MENDES DE AGUIAR - Filósofo e Magistrado 

a Ruf?5 que tem inicio à Avenida 2 e término à Rua Nelson de 

i S0uza B
xlx _ rua MATIAS AIRES' (1705 — 1770) — Fscritor e 

í Filósofo — a Rua 42-que tem inicio à Rua 55 e termino a Rua 29 
mesmo lot ^ ^ MANUEL BANDEIRA (1886 — 1925) — Poeta c 

•/ ! Escritor) - a Rua 43 que tem início à Rua 52 e término a Rua 51 do . 

f j nie3.m0 xxr-RÚA TOBIAS BARRETO (1339 - 1925) - Escritore N 

\] poeta _% Rua 44 que tem início à Rua 52 e termino a Rua 51 do mes 

j m0 ^^'xXII0— RUA DOMINGOS BORGES DE BARRÇS (1779 — 
'! 1855) — Poeta — a Rua 46 que tem início à Rua 54 e termino a Rua - 

! ^ ^^Xxm-ÍUA JOÃO FRANCISCO LISBOA (1312 - 1863) - 
1 Escritor — A Rua 49. que tem início à Rua 54 e termino a Rua 29 
j mesmo ^teamento^ yiSCONDE DE INHOMERIM — (1812 — 1076) 

^ Jornalista e Escd& - a Rua 50 que teni inicio à Rua 46 e termino 

* à RUa ^TRufSÍÍNS PENA (1815 - 1343) - Escritor - 

a Rua 51 qííe tem inicio à Rua 42 e-término à Rua Alfredo Borges T ^ 
Xeha' XXVI - RUA ADOLFO CAMINHA (1.867 - 1897) - Escritor 
- a Rmp52 que tem inicio à Rua 55 e término a Rua 46 do mesmo 
íoteamento^ ! _ ^ ^ manUEL DE MACEDO (1820 

' 1882) -^emancista Popular - as Ruas 53 e 54 que tem inicio a Rua 
49 c término à Rua 55 do mesmo loteamento. 

; ' XXVIII — RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA (1830 
ibg!)   Escritor c Historiador — a Rua 55 que tem início a Rua 

'Afonso de Taunay c término à Ruir Padre Aranha, 
í XXIX — RUA MARTINS TORRES — (1865 — 1917) —^■So-, 

• j ciólogo c Político — a Rua 56 que tem início à.Rua 55 c termino a Rua 
j Nicolau Ccrone^ rua JOSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1833 

1— 19&'0) —'Jornalista c Escritor — a Rua 58 que tem inicio a Rua Pedro 
í Vieira da Silva e término à Rua Nicolau Cerone. 
i XXXI — RUA RAUL POMPRIA — (1863 — 189o) — Jorna- 
lista e Romancista — a Rua 61 que tem inicio à Rua Padre Aranha o 
: término à Rua 67 do Jardim Santa Genebra l.a Parte, e Rua 28 d.i 
■Vila Miguel Vicente Cury. _ ... „ 

XXXII — RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociologo — 
!a Rua 64 que tem inicio à Rua 66 do mesmo loteamento e termino a 
Rua Padre Vieira da- S'ilva. . . , ±  

XXXIII —.AVENIDA SANTA GENEBRA a Av- 1 que tem 
início à Rua 1 da Vila Costa e Silva c término à Rua 29 do mesmo 
lotcamento^iv _ AVENIDA PAMPLONA a Avenida 2 que tem ini- 

cio à Rua Domingos Cazotti c término à Avenida 1 do mesmo lotea- 
mento. 
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TOBIAS BARRETO 

A 26,fe l"71!1,0 de im 1aleceu <m Recife o iurista e eu- 
Comnn, cJ0í Arreto de Meneses, nascido na vila de ■Campos, Sergipe, no dia 7 de junho de 1839. Fez os uri- 

zX0™?,0/ na T ^ natal e «POl' estudar latim e musica, resolveu fazer-se padre e inaretsou num 

'to1vorem^ioi^de' SUa permane,ncia nesse cstabelccímen- "'jP. ™' loi de "Penas um dia, pois escandalizou os padres com uma cantiga sergipana que cantou ao violão 
Sem recursos, voltou à sua cidade e, em 18G4 matriculou- 

iseca SfuíUldaÍI ae\Dlre,ito de Recife, diplomando-se em 1869. Advogou durante algum tempo e, em 1882, após bri- 
lhante concurso, foi nomeado professor da Faculdade onde 
lecionou durante sete anos. Foi professor de Filosofia do 
Direito, Direito Publico, Direito Comercial e outras ma- 
ZnL lrl0JlanteS- C0n.0 pocta> 101 0 iniciado?to rn™. numto contoreiro, que teve em Castro Alves o seu vrin- 
Cipal representante. Deixou diversas obras em prosa e 

"EstudosmJllmSfíÁr"b°rL0S f0*™ Filosofia- entre os quais: 
, E,nsatos e Estudos da Filosofia e Cri- 

reito" «Di£al0r?J<i?? 1'!'lntTCduç&0 00 Estudo do Di- 
taihatoref to nhZiffi inibem um dos grandes ba- 
da R%ublica Ç da escravatura e da proclpmaçáo 

26 de junho 

1810 — Falece o aeronauta 
Irancêe Jcseph Montgolfler. 

2821 — Nasce ecn Buenos 
Alres\o estadista Bartolraieu 

1851 Nasce ni^^cldade do 
Serro, Minas Gerais, o enge- 
nheiro Jorge, Benedito Ottont. 

1854 — Circula em São 
Paulo o primeiro numero do 
«Correio FaullstaHo . 

1855 —/Nasce em. Ancauiba' 
o estadista Fernanao Prestes 
de Alfiuquei que, (lusa reze? 

presidente de São Paulii. 
1862 — £ ndotudo no Brasil 

o sistema métrico decimal. 

1880 — Falece na Paraíba o 
ecleslastlcp e inventor Fran- 
cisco xoão de Azeredo 

1887 —X/T^sce em/6ão Paulo 
Fábio da ísj/a Prato, prefeito 
da cidade nèíxpM-iodo de 1954 
a 1938. 

1889 — F.ilifcXem Reclle o 
escritor e Mri.sia\Tobiris Bar- 
reto de Meneses. \ 

1933 -S Falece ma Rio dr 
Janeiro o historiador José 
Francisco Rocha Pombo. 

1945 — Encerra-se a Confe- 
rência de São Francisco ro.-n 
a ratificação da Carta das 
Nações Unidas. 
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•tSSMJipEJP 05 I3f®s
eí^r e íS ' IeISÍ-MtÍ885. 

H.s t.é.i^y !C1,Cf^0™';^lanoo®' «oSiyolnao-p» eB Esfjnoia 
, cowçc» »«»» •^a~0«V^^»^tárt(.,I«-oflSSSc, que e- 

e T.aBarto..aml8^5 1 ■ J^-r, n060 esteve ei?.. Itsboia- 
X roeu durante Ç - i00aUasae veio para a 
riGjCono lente de Lutim.De--^ tmà^-lhe os recursos. 
Baia j onde residiu durant, g possa'do o ano 
viu-se forçado a vo_tc. ^ ^ r;p0^fp n^triculando-se en l86i|> 

de 1862rSeguiu então para o ^.eo ,...^ seguir 1 col £ 
On0 curso jurídico.:'or^-se e se üara a cidade r 

gio de instrução secundaria .Un Ití^ ^ riontGdo £l;L 
de iscada onde passou | yxv.r cu ^ locnlidaâe 

1 .peq.tmograiia.uueotoe , con fcz en xSSl.Ho começo 
fizeram-no voltear uo ^0010,0 ^ovivento de uma c.çdeir^ 

de l8p2_ entrou en ^n^^r^^0^s^e"cargo mantovese ate 
r-n ?ac.uire 11o,tcn....^ - •• • •; ; ^ g0 .u ^odig comparecer as 
1809.luamate çs - Ocun-^^ei'^de relevância na l>ist. 
nnlas devia o a mole s o lu. Ocup^. P-- - „ tro f,lves a gloria 
id br s "1"1 e ir a , d 1 s nut a nd o com -aotro^ivco ^ o r o o poesi-- d:r--;- 5 escola conaoreira.O per. oe .a - 
de ser um aos una 01 « e.c -• 1 ^clinio de^sur 
vida que sucçae a c-\nios6flca,reliçios=s 
atividade poética,d«na^ 1 - - BraSii do gernanismo 
•oolitica e suridica 01 o in^°a^0-41

itos ->tuâou urofunda- 
na critica.Ira também um orador ae mei lo-s Ja ^ 
mente o evoluolonmismOjO^pos.u^-o^s,2iId de numerosos- 
religiosa aleiia .Co^tc.., ^ ^ •• , ■i0rna^ s :,r2nsaio 'de 

^ âiscur*os e artigos^ os 3 âe CaF,isa.S; 
O .dilosofia e Critica'] 18/ ) Um o ocu.so (188l)uIIandato ; 

l8795»Traços s/ a vida rf^^(^)^êoria da Hora» 1883; j 
Criminal" jlo82)^studo- ^ .ema K n 883)" í-bnores e Loucos em; 

Homero. 
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íeil reiieLtura iuu cipa í ■ ^cinipina^^-' 

L'c cc í.;brll'.0G 1076 /fe 
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X Co^isvo âe i^oji-ciicij.tura út V.c.fc e Logradouros : A.;/ 

vc.i^.10 ^.TOior aos sa.'. c^.'íu^wv.ros aa Cgi.i..zZlo á\- uci..tura de 

V as e Logradouros pábllcos o none. do grane e escr.tor, ..o-, ts,' socóólogo.' 

c i lásoio Tü-a-.-.L -jJu.LTO, riasc-do na V^la de Campos, iert .^e, u 7 de 

Ç^}:i0 15.19 e ialec*-do íío Rec' i'e,* Pernarduco, a 26 de ji nho do 1809. 

^ Too-íís «-arreto - o_ un -dos n. lâes sia '.s '.rn .ortantes enarnada r~sc -Ia 

ao iitrC-_y ae tanta ü.,, ortunc-s na a_£t'r.£ cultural co ! ras 11, cono ê 

saa.^-.o. í c.us; nuaer osos trc -aln-s - ,:rusalos e estudpf d-: .loso:'.a e 
' • 

Cr-t-.ca'", «Istacos A emães", "Insalor de í ac.olog .a e de • .relto", .• le.-ij 

ca o«r.- -o-ít cr. cue ce :;:ou — tornau-i.o nuui. das nals e:.; rc sa í vr.s : 'guras 

.-a x-ó-erat^rc oras .ie .ra, ..tenen uercc do 3d, ca ' parte, '".c- d. versos autores. 

vai .osos tr-bs—.os cr't_cos e- b'ogrdi .cos. 

^ cx1 ■ \J xiOiu^ ^g 

.resent. ~r--.-t-ostu v_rr a ser c-^rovada. suger.r a -.ue a rua a 

xí;J^Í=; grcUlCi6 clCr^uOP LGJc. ÍL TUIL '/I ^ C_CtVÍ.v V .-.,V Gn ^ tCv-C a     " - — X l-tc* 1-1- - C* V-/ — V  V Tb. W , Lr ■«. J. - d ^ 

1 arac Geraldo, na eventualidade, obviamente, de não ter a uv'a essa rua 

receo-co •._usicuor outra de..omlnagão. 

Coíu os agrc-ec.centos cordiais de 

;í' ■ ■■ i '.'■■■■' ■■ ' ' ' 
^í>~tV^-V'V. 1 •\_\    ddt ^-C.^ ^ 

(Prol. Odlion Hdguelr? 'de lírios^) 

■ N o 1007 - 215 X 315 MM. 
» 000 . 1/72 . 5. S-) KG.  


